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o Presidente Café Filho
-
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A
Visita oficial do Presidente dos Estados Unidos do Bra­
sil, além da retumbância internacional que acompanha'

sempre estes raros momen- .... ". ........v.................... ". ....". .... ". ....". ....

_ tos de conv-ivência entre ��. Boaventura �I��I chefes de Estados sebera- � �
nos, reveste-se do mérito Incon-' .... ".". ....".TV'".V"."............. ". ........"

fundível de contribuir fortemente para coesístência social inten­
siva de dois ramos do mesmo Povo -lusos e lusodescendentes.

Portugueses e Brasileiros estão vivendo uma hora excep­
cional de que são prova iniludív-el a recepção apoteótica ao Su­
premo Magistrado, que do
Brasil veio trazer o grande
abraço fraterno que há 33 anos

era esperado em Portugal.
Efectivamente, foi em 1922

que o Presidente António Jo­
sé de Almeida ali foi com os

parabéns de Portugal pela co­

memoração de um século de
'vida autónoma. a Brasil es­
tava em dívida connosco e es-

.

ta visita salda, largamente os

dias de ausência. a ambiente
de progresso que Portugal e

Brasil vivem e o entesoura­
mento construtivo que se está
ensaiando nas duas margens
do Atlântico patenteiam-se

.

claramente no recente Trata­
do' de Ami.zade e Consulta,
na comunidade Luso-Brasilei­

- ra e no espólio histórico desta
viagem triunfal.
Referindo-se a esta Cornu­

nidade, ° Presidente da Às­
sembleia Nacional, referiu-se­
-lhe, d-u.rante a sessão de boas-
-vindas, n estes termos:
Comunidade de História,

de língua, de crenças, de san­

gue, de senrímentos, de espí­
rito, de nobres aspirações ·que
um oportuno instrumento di­
plomático, em pleno desenv-ol­
vimento, Fel íæmente reconhe­
ceu e sancionou, ela recebe
hoje aqui, com a presença de
V. Ex.a no seio da Reresenta­
ção Nacional, a' mais solene
e a mais comovída das censa-

gra.ções. . .

E ° sangue irmão, fiel ao
Iongo das idades e na suces­

são das gerações que dum la­
do' e do outro do Atlântico, se

alvoroça e se exalta, no legíti­
mo orgulho do seu nobre pas­

sado, nas luminosas prespec­
tivas 'dum grandioso destino
comum.

As duas Câmaras exprimem,
senhor PTesidente, os mais ca­

lorosos votos para que essa Co­
munidade seja cada vez mais
íntima, mais. forte, mais efi­
ciente, com maior projecção no

mundo, para que os dois povos
irmãos mais e mais se compe­
netrem de que ainda há' na
vasta humanidade glorios�s
missões de civilização e de paz
a realizar, conjuntamente.
São esses, a final, os votos

,de todos os Portugueses,

N
A manhã de 23, como modesto representante de «Lusitana�

e «Padrão», revistas por-ruguesas no Brasil, e a convite do
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maravilhoso Palácio de Queluz, o Presidente Café Filho deu
à Imprensa de todo o Mundo, acreditada em Lisboa. Conside­
ro o meu maior dia na minha vida de jornalista, o de ter convi­
vido, algumas'dezenas de minutos, em-Intimo ambiente luso-bra­
sileiro, com um dos mais vigorosos e intemeratos jornalistas do

Brasil: o Dr. João Café Filho.
Na presença de al,guma¡¡¡ de­

zenas de jornalistas de todo o

Mundo, o Presidente Café Fi­
lho concedeu uma entrevista.
colectiva da Imprensa.
Foi um momento quese re­

vestiu da maior símpl ioidade,
quando a conversa se enca­

minhou para o capítulo da
amenidade.
Com sirice ridade, o informo:

não sei se admirar o estadista
de responsabilidades, quando
os diálogos sucessiv-os o obri­
garam a resposta imediatas;
se o jornalista, quando os co­

mentários versaram em a acti­
vidade.
A impressão deixada pelo

Dr. Café Filho naqueles es­

cassos minutos de contacto

luso-brasileiro, quanto a mim,
foi de que se estava na presen­

ça de um espírito lúcido, de
,

clara visão política, de. um
grande- estadista e, sobretudo,
de um grande amigo da mi­
nha Pátria •

Figura ba-stante simpática
- tive bastantes ocasiões de o

verificar, quer nas sessões a

que por dever profissional ti­
ve de assistir, quer naqueles
'grandes momentos de exterío-
rização popular; o Chefe de
Estado do Brasil foi sempre

aquela figura, pelos seus dotes
de írrtel igência, compreensivo,
amável e generoso.
A conferência teve lugar na

Sala deMúsica, onde as Emis­
soras estavam a postos para a

transmissão do que se ia pas­
sar. Àmbiente verdadeiramen­
te acolhedor e de solidarieda­
de jornalística.

'

a Jornalista Dr. João Café
Filho, que entrou bem dispos­
to, de sor iso'uberto, acolhedor,
corrieçan do logo a troçar aper­
tos de mão com os jornalistas
portugueses e enviados espe­
ciais brasileiros, não evitou
perguntas nem respostas'; ex­
clamando, em dado momento,
ao d isfing'uir colegas conheéi­
dos: «Tenho o prazer de ver

aqui gente já minha conheci­
da» .:
Distinguiu esses colegas e

os outros' com provas de exu­

be ran te atenção.
Depois de ter terminado o

período da conferência de Im­
pre n sa, quis ficar ainda algum
tempo a palestrar. Àinda es­

tou a ouvi-lo, ao recordar esse

período da sua vida, já lá vão
tantos anos I sentado à secre­

tária da redacção do jorna l on­
de trabalhava.
Foi um desfiar de factos,

tão parecidos com outros do
dia a dia profissional de cada
um dos que ali se encontra­

vam, factos por vezes subli­
nhados com saudáveis garga­
lhadas, de que ele próprio com­

partilhou.
(Continua na 2.8 pàglna)

Dignou-se
o Ex.mo Coman­

darrte Henriques de Bri­
to aceitar o título de só­

-- cío honorário do Grupo
. 'f'ff Amigos de Tavira.

Capitão do Porto, Prove�or
(Continua na 2.8 pãgina)

Ecos do Passado
�<III�iillI,

CRITICAAS MAIAS TEATRAL
algum dom aos que passavam.
a Maiozinho, o Maio Me­

nino, o Maio Moço, criança

Este Maio é de lírios ESPECTÁCULa que,
no passado, dia 28 de
Abril, a Sociedade ar­
feónica de Amadores de

I� I Música e Teatro, levou à
cena no Teatro António Pi­
nheiro, compúnha-se de três
pártes distintas: Exibição do
Grfeon, representação da peça
«Rosas de todo o ano» e a re­

vista «Quando o Algarve can-

oEste Maio é de roses.

ta e ri». -

O arfeon exibiu-se com

agrado geral. Há que felicitar
os seus componentes e princi­
palmente oseu regente, sr, Se­
bastião Leiria, por nos darem
de novo o prazer de ouvirmos
,oll!'nosso arfeon.

.

Tavira precisa do seu ar­
feon, pois, ele representa um

valor real do nosso meio ar­

tístico. Necessário se torna

que de futuro - à custa de
, muito' trabalho e canseiras,

. bem o sabemos -

se lhe dê
mais fundo e reportório. Com
mais algum tempo e depois de
muito trabalho, estamos eren­

'iesi as suas exibições serão me­
lhor apreciadas, e até deseja­
das, nos meios que de moraen­

to só por empenho se poderiam
conseguir. Paciência, pois, e

ao trabalho.
A peça «Rosas" de todo o

(Continua na 2," pás¡ina)

de rapazes, mas o único flori­
do era ele. Ia o bando a Íegre
de porta em porta; armava-se
dança-de-roda com o garoto
florido ao centro, e cantavam­

,-se versos a Íus ivo s, próprios
da ocasião � as Maias.
Pelos campos, uma flauta e

um harmónio, toéados por dois
campónios, modulavarp, uma

toadilha, a Um tempo melan-

Moinhos da Rocha - Pitoresco local onde o povo costuma ir

passear no-dia 1.0 de Maio

muito ataviada que andava
pelas estradas pedindo donati­
vos para essas festas. Acom­
panhava-o um bando folião

a mês de Maio, o, alegre
mês das flores, festivamente
adornado com as suas odorí­
feras galas, nas encostas, nos
montes, nas campinas, nos po­
voados, põe, por toda a par­
te, uma nota vibrante de mo­

cidade e frescura.
Antiga festa p opul s r nos

primeiros dias do mês, pelos
campos, os sldeões, sachando
a terra ainda humedecida pelo
o rva

Í

ho matutino, com voz

cheia de sã, cantavam alegres
trovas populares, festejando o

mês das ílo ces, o Maio.
Homens e mulheres com

chapéus de rosas e vestidos de
ramos e flores, cada qua I co­
mo melhor podia, andando
por toda a parte.
Raparigas floridas que se

postavam enfeitadas nas en­

cruzilhadas rurais, pedindo

C::0ntinua na 2:" pãgina

An íb a I Guerreiro

Foi nomeado vogal do Con­
selho Superior de Transportes
Terrestres, por portaria do sr.

Ministro das Comunicacões,
o nosso· velho amigo sr. Aní­
bal Guerreiro, sócío-geren te
da E.V.A.
Por tal motivo, endereça­

mos-lhe as nossas cordiais
felicitações.

Este número foi visado pela
Delegação de, Censura

J

Vale da Asseca - Outro local aprasivel preferido pelo púhlíco
,

no dia de Maio
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ano» encontrou, em Olga Soa­
res e Maria L6cfâ Horta, duas
intérpretes com excepciona is
dotes naturais 'para os papeis
que lhe foram distrib�í.dos.

'

.

A intuição dramática de
Olga Soares e �� voz infantil
e ingénua :de Maria Lúcia, fo­
ram, por assim d�zér, os fortes
pontos de parrida que torna­
ram a representação de «,Ro­
sas de todo .: o ano» regular,
mesmo boa' '-''Inita amadores.
Cena cuidada, d�:p.tro das pos-
sibilidades do;meio.

,

Parabé1'l:s� 'poi$, a 1ão distin­
tas amadoresrenglobando tam­
hém neles .a ensaiadora, D.
Maria Leonor, de Melo e

Horta. ,

A revista, «Quando o Al­
garve "canta e r i»; teve boa
aceitação e cremos que, na sua

representaçâo, muito influiu a.

forma como o espectáculo cor-

reu até ali.
.

O st; Sebastião Leiria não
é um novo' nestas andanças de
teatro, e ele sabe já do seu

ofício. '

O espectáculo possui um fio
de beleza, desde o seu início
até ao seu .têrmo, tornando-o
agradável e interessante. Não
houve ditos riem mexericos
ordinários e o 'espectáculo só
beneficiou.
Desejarfamos. salientar al-

..¿uns dos seus persoriagens
mas, feito o balanço rápido de
apuramento, verificamos que
deveriamos dístingtrir, se não
todos, quáse todos.
O público riu e gostou.
Justo é .fazer uma chamada

especial a Sebastião Leiri?"
autor da 'revista, letra e mÚSI-
ca e seu ensaiador. .

,

Da sua sense.Êil idade de ar­
ti-sta muito há a esperar ainda,
mas melhor será pa.ra. êle­
não temos a pretensão de dar
conselhos - não se dispersar
tânto pois .que' o tempo que
não Íhe chega, pode prejudi­
car o esforço .e a obia. '

Tavira, 29-Iy-55

(Continuação da La página)
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cólica e vivaz, sobre a qual,
uma voz quente bordava uma

cantiga de saudades:

'Este é Maio das Hores,
Este é Maio dos amores.

A poucos passos, agitava-se
compassadamente em ritmo
uma ronda de cabeças floridas,
e, sapateando, os bailadores
coreavam em vozes re quebra­
das o estribilho de solista: '

Este é Maio das Heres,
Este é Maio dos amores ..

Nos povoados, as porradas
das casas, todas abertas, esta­
vam enramadas de louros e

outras plan tas frescas, esfor­
çando-se cada um de vencer o

seu vizinho, e pondo-se às
portas aromas, que perfumam
as ruas. Enfeitavam-se as ia­
nelas e as casas com flor€s,
metidas nas aldrabas, fecha­
duras e postigos. ,

.
Das janelas, pendiam panos,

man tas e outras roupas de se­
da' e linho bordadas, e todas
ocupadas por'donas� donze­
las. '

Nas praças e largos, havia
bandos de mulheres, cantando
cantigas, e niesteiraes com

suas danças' e jogOS, e rapari­
gas. enfeitadas, que pediam
aos que passavam. Havia a

árvore de Maio, árvore ou ra­
mo que se punha no dia 1 d e

Maio à porta de alguém que
se queda festejar.
Em várias casas fazia-se a

solenidade do primeiro de
Maio, deitando em um leito
um menino com uma menina,
cobertos de flores, e cantando­
-lhes e dançando-lhes em ro­

da, num simbolismo de espon­
sais, de que tratarei adiante.
Raparigas e rapazes, em

grupos, cantavam as Maias,
pedindo, pelas casas, para ,a
«merendinha», c o m i d a ao

anoitecer.
Se nada lhes davam nas ca­

sas, onde cantavam, respon­
diam em algazarra:

Este Maio é de lírios
E o vosso é de assobios.

Este Maio é de roses

E o vosso é de cordas.

Vestia-se uma rapariga de
branco, cobriam-na de flores,
e assentavam-na à porta da
rua; era a Maia; à noite co­

meçavam os bailes em redor
da Maia, cantando as rapari­
gas uma infinidade de canti­
gas, tais como:

O meu Maio-moço
Ele lá vem,
Vestido de verde,
Que parece bem.

Ele lá vai
Por hortas abaixo,
Ele lá vai,
Por vinhas acima,
Viva, viva lá,
Que passe muito bem!
O meu Maio:.moço
Chema-se João,
Faz-me guarda it casa
Como um 'capitão.

Ele lá vai, etc,

De todas as Maias em ex­

posição, a mais formosa e me­

lhor vestida era a eleita Rai-

nha das Maias, a quem era

dado, por símbolo gentil de
realeza, um lírio vermelho.
Muita gente da cidade ia ar­

mar li Maia nas suas fazendas
e festejá-la com banquetes,
can tigas, etc ..

Hoje, numa vaga recorda­
ção de tempos alegres, aind.a
se vai para o campo no PrI­
meiro de Maio, com farnéis e

par�cer melancólico. ,

O Maio também era uma

criança vestida de, branco, que
estava toda a ta:rde sentada
-riuma cade irin.ha.c-enquanro à
volta' outras crianças 'tocavàm
pandeiros e cantavam.
Nos dom ingos e dias san tos

do mês de Maio, pun ham-se
em algumas ruas umas'mesas
cobertas- com alcatifa ou ou­

tros panos, e se assentava em

cada' uma delas umas meninas
bem vestidas e adornadas 'corn
ílores, que pediam dinheiro às

pessoas que passavam.
'. Havia uma lenda:

Encontraram-se uma vez

dois namorados, na manhã do'
primeiro de Maio;. ele ia para
a lavoira com uma grade às
costas ela vinha da fonte.
Pegar�m em conversar, e em

ião boa hora que, quando
despegaram, era já noite.
Ela então, aludindo a que o

amor, por mais tempo qué du­
re,. parece um momento, can­
tou esta cantiga, que o povo

repetia, -jurrtamente com o

'conto:

Continuação da),a página Tantas foram as perguntas
como as respostas dos entre ..

vístadores e en t r e v i s t a d o.
Verdadeira metralha, que o

, vigoroso' jorn�lista Dr. Café
Filho sujeitou e parou com

aquela jovialidade e calma
própria de quem conhece a

profissão.
Um facto há, a que de mo­

do algum quero deixar de con­

signar neste meu modesto
arrazoado, por se tratar do
meu Algarve, desta encanta­
dora província portugu esa,

Quando o Presidente Café
Filho deu por finda a confe­
rência da Imprensa, na despe­
dida, o distinto jornalista e

eminen te estadista brasileiro,
quis, mais uma vez, apertar,
nas suas, as mãos dos seus

colegas. Chegada a 'minha vez,

depois de apresentados os
"

cumprimentos da Imprensa
estrangeira que a'li represen­
tava, pedi-lhe licença para o

cumprimentar em nome da
Imprensa Algarvia. Sorriden­
te e mostrando-se verdadei­
ramente interessado - excla­
mou - «Oh 1 a maravilhosa

. Praia da Rocha I»
Confesso, que, como algarvio

fiquei imensamente sensibi lí­
zado por saber que il: Rainha
das Praias do Algarve - a Ro­
cha - era já sua conhecida.
Facto este que nos deve dei­

xar satisfeitos e motivo de or­

gulho para todos os algarvios.
Não houve um só dos repre­

sentanres da Imprensa que
não saísse do palácio de Que­
luz encantado -com a persona-

. lidade amável e insinuante de
Café Filho.
Das inúmeras conferências

da'Imprensa a que tenho as­

sistido, esta, a do Chefe de Es-'
tado Brasileiro, persistirá sem­

pre na minha vida, com a mais
bela página vivida de jor­
nalista.

da Santa Casa da Misericór­
dia de Tavira e possuidor du­
ma vontade de Bem Fazer. cla­
ramen te de'sobdo comprova­
da, teve a amabilidade de
agradecer, na pessoa amiga do
nosso Presidente, o Prof.
Eduardo Pavia de Magalhães,
a decisão deste Grupo.

O

,Aos tavirenses 'que, nos, têm
auxiliado ou venham a auxi­
liar, apraz-nos comu-nicar-lhes
que este Grupo acaba de tornar
de aluguer uma sala onde vai
montar os seus serviços de Se­
cretaria, Tesouraria e Conse­
lho Fiscal.
Este último corpo dirigente

será em breve nomeado, ,do
qual vão fazer parte pessoas
de idoneidade moral e social.
Uuma ligação fica assim en­

tre a Direcção deste Grupo e

a sua nova sede, sem perdas
de energias e deslocações, para
fora de Lisboa, e sem prejuí­
zos para a nossa actuação.
Para melhor assistência, re­

solveu-se nomear 2.° secretá­
rio o sr. Eduardo San¡;ho Cor­
reia, que promete dar todo o

seu apoio ao nosso Grupo,
Deste modo, acidenralmente,

todos os sócios do Grupo Ami­
gos de Tavira, no seu escritó­
rio situado na Rua Francisco
Sanches, 45-4.° Dr,", em Lis­
boa, podem colher informa­
ções. Aos sábados, das 14 horas
em diante, a sede' está paten­
te. Toda a correspondência que
lhe seja dirigida será imedia­
tamente considerada, dando­
-se-lhe o devido despacho.
Para fecho desta norteia, es- .

peramos o esclarecido: critério,
do Conselho Fiscal, .na apre­
ciação dos actos da Comissão'
organizadora.
Mais um dever:
Ao tesoureiro sr, José Cor­

reia Martins, agradece a Co­
missão, a cedência da sua

importante casa comercial, fa­
vor que agora cessou, conti­
nuando ao nosso lado. Dos ta­
vírenses, espera-se o seu apoio.

Dia de Maio,
Dia de má ventura,
Inda agora era manhã, \

J'á é noite escura

Como tudo isto acabou!
Dos meus tempos. de ínfân­

cia - como istõ já vai Ionge 1
- recordo-me de ver uma

M�ia toda florida a uma ja-,
nela da rua do Mal Foro.
Creio que foi a última ,Mai.a
de Tavira, restos duma trad i-
ção que se extinguia.

.

Disse atrás que, pelas Malas,
um menino deitado num leito
com uma menina, cobertos de
flores simbolizavam os es­

ponsa'is. Assim era, vejamos
como:

Ao findar da cerimónia re­

ligiosa dos casamentos fidal­
gor, o povo foliava e dançava
ao sair da igreja, cantava loas
aos desposados.
Em casa dos desposados,

procedia-se à bênção do tá­
lamo.
Em volta dele, o prior, os

pais os irmãos, as irmãs, as
criadas. o, desposados deita­
vam-se vestidos sobre a cama,
'ao lado um do outro ;�cobriam­
-lhes o corpo de uma colcha ri­
ca ae brocado.' Os turíbulos
incensavam, os . sinos repica­
vam, e . .o povo, fora, bailava e

cantava, e o prior descia a

bênção sobre o Ieíto nupcial.
No campo, fazia-se os es-­

ponsais com a galantería, an­
tiga.
-

Pela,'m�l'(hugada, ó noivo ia
buscar a sua pretendida à fa­
zenda do seu futuro sogro.
Dois músicos abriam o cor­

tejo, tocando seu:s _instrume�­
tos, e os companhe iros do n01-

vo cantavam romances ou can­

tigas dos peregrinós�
A esposa, recebida do cura

Agradecimento
Manuel dos Santos Prado.

na impossibilidade de o fazer
pessoalmente, vem, por este

meio, agradecer muito grato
a todas as pessoas que, por

qualquer forma, se irrteressa­
ram pela rude agressão de q,?e
foi vítima no dia 1:5 de Abnl.

,

..

(dual·d() Mansinh()

a bênção dos esponsais, depo­
sitava no altar. unia 'roca en­

feitada com f'itas e Hores,
Tornava-se depois para a

fazen,da, desposados e família,
lavradores e esposas •.O cura e

convidados se assentavam em

roda de uma' mesa em que se

banqueteavam fartamente.
A festa terminava por baile,

dançando os recém-casados no
,

Iugar de honrá':
Terminada'a festa, o novo

casal seguia. para a sua mora­

dia com o acomparrhamento
de todos os convidados, músi­
cos á fre'nte,. � Mirando-lhes

.

bagos, de rrigo, camo símbólo'\
.

de abas tançé, no' �O'\TO lar.
Como eSfés' costumes, hoje

perd ido s, eram bonitos e poé-
ticos 1 •.
Como tudo isto simboliza­

va o amor exprimia a a Íeg r ia,
.

de viver, em tempos não mur-

to antigos. '
¡

Tudo isto passou de moda
por o povo S,e eJivenenar pelos.
preconceito s. .e hoje, a I:u�a­
nidade civilizada acha ndlcu­
las as tradições dos seus avós,
para nos dar emtroca-Triste­
za de Viver!
Bem mereceria da sua terra

quem 'se abalançasse, a ressus­

citar todas as festas populares
dos nossos antepassad'os, no

decurso do ano, e deixando os

vários jeremias, como sempre

os' houve, chorando no seu

canto, para fazer reviver todas
as festinhas do povo, com suas

alegrias, com seus cantares.
Festas de ar livre, à luz do

Sol, à luz .da Lua, alegres, sá­
dias, vivendQ,' amando, can-

. tando.
.

Damião de Vasconcelos

Castmlro �ant()s

AssIna! O «PODO Aigaruio»,

Espingardaria Algarve
de Via & F,oS de !osé Viegas 'Mansinho - 1 el. 40 - TAVIRA

/:

I

Participa'
que já "recebeu do estran'ge iro grande número de
espingardas dos mais var iados modelos de conhe­
cidas marcas da Bélgica, Alemanha, França, Es­
panha e Checoslováquia, e que tem à venda muitas

espingardas usadas, de uários [alibrDS, marl8S e prelOS
Representante das acreditadas marcas:

,

Sauer, Merl('(ll, CZ, I(oyo, ]abali,
F\stra, Laurona, Bost e Zabala

Carregamento de cartuchos electricamente, pelos proce.ssos
mais modernos, e dirigido por técnico competentísslmo.

Espingardaria «I D E Â L»
de Sebastiã() J()sé da luz

Cartuches de caça
carregados peles pro.
cesses mais meder·
nes, nas principais
eflcinas de Lisbea.

Armas, Munições e Acessó­
rios para Gaçadorés

.

Rádio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Agente cla Companhia Univer­
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para po-

IMPORTAÇÃ� DIRECTA da Máquina'de Costura dreiras e minas

Tele { gr�mas: Espingardnria Ideal R Alexandre Herculano 6 - TAVIRA�Portugalfone: 100· ,

ludo O mais �ue é nenssário �ara tiro de [8[a e de stand
Preços sem competência, em parte de­
vido às grandes quantidades compradas.

Pólvoras para caça

I
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Luz de Tavira

Casamento - No passado dia 24
do cori-ente realizou-se, na igreja
de Santa Maria do Castelo, em Ta­
vira, o casamento da sr." D. Maria
dos Prazeres Romeira com o sr.

Sebastião César da Cruz. Serviram
de padrinhos, por parte do noivo,
a sr." D. Maria Augusta Guerreiro
Santos e o sr. Dr. Martiniano Pe­
reira dos Santos; por parte da
noiva, a sr." D. Maria João Patara­
ta Correia Martins e o sr. José de
Oliveira Machado.
Finda a cerimónia, r-egressaram

a esta localidade, a casa dos pais
da noívq, onde foi servido um fi­
no lanche. Na corbe� muitas e

. valíoeas prendas.
Fazem anos - Em 5 de Maio, o

n08SO prezado amigo e asaínanre
sr. Jorge Ascenção de Mendonça
Arrais, funcionàrio do Banco Na­
cional Ultramartno em Lisboa.
Partidas e chegadas - Partiu

no passado dia 28 para o Canadá,
como emigrante, o sr. António Xa­
vier Coelho, filho do n08SO preza­
do amigo ar. Américo Coelho, pro­
prietãrio nesta localidade.
- Regressou de Lisboa aonde

foi pasear alguns dias, o n0880

prezado amigo sr. João Higino
Gonçalves de Campos - C.

Santo Estêvão

Sociedade Recreativa de San­
to Estêvão - Comemorou hoje, o

22.0 aniversArio a Sociedade Re­
creativa de Santo Estêvão,
Para- - assínalar a data feativa

houve um grandioso baile abri­
lhantado por uma excelente or­

questra de jazz.
A Direcção oferece um porto de

honra Il todos os associàdos - C.

pczla Imprcznsa

«os Ridículos»
Comemorõu o seu 59.0 ani­

versário este nosso prezado
camarada, dirigido inteligen­
temente pelo jornalista Rebe­
lo da Silva e que teve por seu

- fundador o saudoso Cruz Mo­
reira (Caracoles).
R.egistamos- a brilhante efe­

méride. do simpático e popular
jqrnal humorístico, fazendo
votos pelas suas prosperidades.

Lczgião Portuguczsa

Defesa CiyiI do Território
.. 0.0 + , ••••••••••••••

Como estava anunciado, rea­
lizou-se pelas 21,30 horas no

passado dia 29, com regular
assistência, na Socíedade Or­
feónica de Amadores de Mú­
sica e Teatro, uma conferên­
cio sobre Defesa Civil do Ter­
rítõrío;
A sessão foi presidida pelo

Ex.... o Comandante Distrital
da L. P., tenente-coronel Vic­
tor Carlos Brága, ladeado pe­
los Ex.mo• Srs. Juiz desta Co­
marca Dr. João Augusto Pa­
checo e Melo Franco e vice­
presidente da Câmara Muni­
cipal, Tenente Francisco 50-
lésio Padinha.
Aberta a conferência foi ex­

plicada à assistência pejo Ex.mo
Comandante Distrital, para

que foi insritrída a Defesa Ci­
vil do Território, cuja finali­
dade .ínteressa a toda a popu­
lação, tanto em tempo de paz
como na guer·ra, sendo no fi­
nal muito aplaudido.
Seguidamente foi dada a

palavra ao Dr. Armando Ro­
cheta Cassiano, que numa bre­
ve alocução, expôs nitida.men­
te a conveniência de se cria­
reni cursos básicos para a De­
fesa Civil, tanto para a Paz
como para a Guerra; focando
diversos desastres fatais, que
seria possível de evitar se to­

dos ou 'quase todos tivessem
conhecimentos básicos para o

fazer, cujo orador foi muito
aplaudido.

PROPRIEDADE
Vende-se uma no concelho

de Olhão, situada a 2 quiló­
metros ao norte de Alfandan­
ga, coberta de rendimento de
sequeiro e regadio, 4 noras

com engenho s de ferro, 6 tan­

ques e levadas 'de alvenaria,
com água de pé que rega mais
de um moio de terreno. Gran­
de quantidade de laranjeiras,
tangertne'iras, nespereiras, ro­
mãzeiras, il a m a s qu eir o s ,

amencloej ras, oliveiras, figuei­
ras e militas outras árvores
de diferentes qualidades.
Facilita-se o pagamento com

um juro barato.
Informa o sr, Manuel Bar­

queira, comerciante, Rua da
Liberdade - Tavira.

Maria ��)a�liana �n�ra�� r�rr�ira

Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

N AM O RA D-O-1:--

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notfcias PO.ssoais i.
• •
•••••••• ••••••••

Fizeram anos:

Aniversário8

Novo�Correspondente
Foi nomeado conresponden­

te do nosso jorna l-na laborio­
sa e pitoresca aldeia de Mon­
carapacho o sr, José Mário
Rodrigues Mascarenhas, re­

gedor daquela vasra, e impor­
tante freguesia do concelho de
Olhão.
De futuro, todos os assuntos

respeitàntes ao nosso jornal
naquela área serão tratados
po; seu intermédio,

,

E com prazer que regista­
mes o nome do sr. José Mário
Rodrigues Mascarenhas na

lista dos nosso colaboradores:
pois estamos certos de que
tanto o «Povo Algarvio» como

a sua terra muito terão a lu­
crar com a sua accão dinâ­
mica e inteligente em prol da
freguesia, onde se impõe pelas
suas excelentes qualidades de
trabalho e pelos seus. dotes de
inteligência.

DESrlSTRE
No passado domingo, em

virtude de um choque com uma

camioneta, quando seguia em

bicicleta a motor, foi vitima de
um desastre, de que resultou a

fractura de um braço e feri­
mentos no rosto, o sr, Elisiá­
rio da Cruz, carpinteiro, fiscal
do Teatro António Pinheiro,
natural desta cidade, pelo que
teve de ser socorrido no Hos­
pital de Faro.
O ferido, que já regressou a

sua casa, encontra-se em fran­
ca convalescença.

Vende--se
Uma morada de casas e

uma azenha, no sítio da Es­
partosa - Ponte de Arroio _
Santa Catarina.
Quem pretender. dirija-se a

Maria Bárbara, no referido
sítio.

Vende-se
Barco com 'motor Skandia,

de 10 H. P. e todos os apetre­
chos de caçada e sacada.
Tratar com António Cha­

gas - F'useta.

nosso assinante sr. Tolentino A.
Martins, furriel de Eng." em

Taneos,

Ás familias enlutadas endere­
çamos senttdoa pêsames.

.;

Ediçoes
e da «Porto Editora»
Desde há muito que as edi­

ções desta prest ig'iosa Livraria
do Porto con qu istaram a ad­
miração e a simpatia, tanto
de alunos e professores, pelo
que respeita á trabalhos esco­
lares, como de todos, pelo que
respei ta a edições de espécie
vária.
Desejamos; hoje, que nos

aproximamos dos exames, quer
do Ensino Técnico quer do
Liceal, recomendarmos a estu­

dantes, pais e mestres, os pon­
tos da Porto Editora, elabora­
dos por um grupo de proficíen­
tes professores da especialida­
de e apresentados com óptimo
aspecto gráfico.
Também desejamos chamar

a atenção dos ínteressados
para os cadernos de redacção
e de problemas, para as diver­
sas classes do Ensino Primá­
rio Elementar e do «Díccío­
nário da Língua Portuguesa»,
de ,J. Almeida. Costa e À.

. Sampaio e Melo, igualmente
edições da referida casa.

«PLrlT.EIF\»
Acaba de sair mais um número

da popular revista de cinema
-ePlateta», este comemorativo do
seu 5.0 aniversãrio. Com 36 págí­
nas, capas a cores e' uma luxuosa
separata, a «Plateia» impõe-se en­

tre as revistas portuguesas de ci­
nema.

O número agora posto A venda
inclui assuntos de maís palpitante
inter-ease, salientando-se um curio­
so artigo sobre o cinema italiano;
uma crónica a propósito da vete­
rana «estrela» Marlene Dietrich;
entrevista com Artur Duarte; Ri­
chardWydmark, Frederich March
e Walt Disney; uma pãgina come­

morativa do primeiro aniversãrio
do ctnemascópío ; as habituais sec­

ções de correio, notíciàr-io, curio­
aídades, etc,
A «Plateia», efectivamente diri­

gida por Mãrio de Aguiar e Luis
de Miranda, Insere ainda o pri­
meiro número do seu novo auple­
mento, (Jornal de Rádios de que li
redactor Rolo Duarte.
Na altura do seu 5.0 aniver-sàr-ío,

aproveitamos a oportunidade pa­
ra saudar todos quantos traba­
lham naquela .revista.

Vende-se
\ Uma horta no sítio da Cam­
pina, freguesia da Luz, que
consta de vano arvoredo,
abundância de água e casas

de moradia.
Quem pretender dirija-se

ao seu proprietário: Veríssimo
Correia Dourado.
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: TRABALHOS TIPOGRAFICOS FABRICA DE, CARIMBOS:
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CABELEIREIRA

.T}\VIR"

Participa às senhoras que executa todos os trabalhos
referentes à sua arte, tais como:

Cortes'modernos com aparelhagem moderna, PerlJ'la­
nentes a frio com aparelhagem .própria e mises para

todos os penteados
.

ÓLEOS DOS MELHORES

Em 29 - Menino José Maria das
Candeias Baptista.

Fazem anos:

Hoje - D. [Mar-ía do Carino Tci­
xeira Telo, D. Maria da Assunção
Gaspar, D. Maria da C. do Carmo
Guerreiro, D. Carminda Seco Bap­
tista Palma e sr. José da Silva Do­

mingos.
Em 2 � D. Júlia Guerreiro Cris­

tina Peres.
Em 3 - D. Maria da Cruz Ribei­

ro Homénio Pereira, 81'S. José da
Cruz Pires Araújo, Juvenal José
Viegas elmenina Analdina Gertru­
des Tomâs.
Em 4 - D. Maria Floriana Cân­

dido Ribeiro Pereira, D. Júdite
Maria de Araújo Baptista Regato,
D. Maria Mónica Araújo, D. Blan­
tina Correia Gaspar, D.· Alcinda
Maria Correia IMat08 Fernandes,
menina Maria Dúnia Rosale Entru­
do Viegas e sr. João Manuel Ma-
deira Gomes, •

Em 5 - Ema Xavier Ferreira
Coelho, D. Maria Alexandrina
Ãguas Guímarães, ,81'S. Jose Solé­
sío Padinha, Carlos Alberto da
Costa Pire� e menino Herminio
Manuel Estêvéus Martins.
Em 6 - D. Etelvina Trindade ..
Em 2 --:- D. Teresa Estaníalau Pi­

res Faleíro, e sr. António do Nas­
cimento Teixeira.

'Partidas ti Chegadas

Foi A capital o 81'. capitão Jorge
Ribeiro, preaídente da Câmara de
Tavira e n0880 prezado amigo.

- Regr-essou da Capital a antiga
e conceituada cabeleireira de se­

nhoras, sr.« D. Maria Sebastiana
Andrade Ferreira, aonde foi tra­
tar de assuutoe concer-nentes A
sua arte e adquirir moderna apa­
relhagem.

....; Encontra-se em Vila Franca
de Xira. a fim de pr-estar serviço
na Marinha de Guerra, o nosso

prezado aaaínante 81'. Elv'íno Ma­
nuel Leal.
Partiu para Ltsboa, onde dentro

em breve, se irá consorctar e fi­
xar a sua residência, Mlle. Maria
da Graça Mik-Homene.

- Esteve nesta cidade, a fim de
asstsrír- A missa mensal por alma
de seu e8p080, a 81'.· D. Gualdina
do Espír-ito Santo Cabreira.

- Após o gozo de alguns días de

licença nesta cidade, partiu para
Beja o 81'. capitão José Inácio da
Conceição. .1",

.Casamento

No dia 25 de Abril, realfzou-se
em Estremoz, o enlace matrimo­
nial do n0880 conterrâneo er. Be­
nedito Reis Fortunato Dias, em­

pregado nos escrítôríoa da Com­
panhia de Peecartas Balsense no
Algarve, filho da 8r." D. Maria
Fortunata Serrano Días e do sr-,

Joaquim Geraldo Díaa, [á falecido,
com a 8r.a D. Modesta Soares Es­
tevínho, natural de Estremoz,
prendade .ñtha da 8r.a D. Mariana
Soares Estevínho e do sr. Gabriel
Joaquim Estevinho, industrial.
Apadrinharam o acto por parte

do noivo o 81'. capitão Jorge Ribei­
ro e sua esposa 81'." D. Maria da
Estrela Amorim Ribeiro e por par­
te da noiva, a 81'.' D. Jesuina Hen­
rique8 da Silva e o sr. João Ma­
nuel Sardinha, comerciante, tio da
noiva.
Os noivos apó8 a viagem de

núpcias fixaram re8idência nesta
cidade.

.

- No dia 23 do corrente, cele­
brou-se nesta cidade o casamento
do sr. J08é Eugénio de Mendonça
Nunes, agricultor, com a sr." D.
Maria Helena de Brito�

Apadrinharam o acto por parte
do noivo seu irmão, o 81'. Virgilio
Tomãs de Mendonça e o sr. José

.

Henrique de Mendonça e por par­
te da noiva as sr."8 D. Maria Adé­
lia Pires Sequeira e D. Maria José

. Gonçalves'Gago.
Ao� conjuge8 de8ejamos muita8

felicid,ades.
Doentes

, C'
Tem passado incomodado de

saúde o sr. José Martin�, nOS80

aS8inante, residenteem SantaMar­
garida.
Fazemos vot08 pelas suas rãpi­

das melhore8.

J. PACHECO
T }\ V I R"rt

fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

IIII A

PANIFICAÇAQ MECANICA

Uma maqujnaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

.
�

r\.

J. PACHEC.O
tcznha'm a consagração do

público qucz os consomcz.

TELEFONE 13 APARTADO 13

- Necrologia

No dia 28 de Abril, faleceu em
Tavira a sr." D. Maria Clara, de 88
anos de idade, :natural da fregue-
8ia e concelho de Sardoal e resi­
dente nesta cidade. Era viúva do
sr. António Garcia, e nlãe do sr.

Diamantino Garc'a chefe d08 s�r.

viços de Luz e Água8 da Câmara
Municipal.

No pas8ado dia 23 do corrente,
faleceu em Santa Margarida -o sr,
Francisco Martins, de 82 an03 de
idade. Deixa viúva a 8r.a D. J03.­
quina da Assunção, era pai da sr.'
D. Maria J08é Martins, re8idente
em Olhão. e do sr. José Martins,
nosso assinante, avô da, 81'." D. Ma­
ria Juvenal Martins Pereira e do

Não esqueçam de o fazer, porque certamente
passará a ser o Vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma. e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

"NA M ORA DO"
é a marca registada da firma].}\.[.>achczco, de Olhão
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os �lemães romperam as nos­

sas linhas.
Pagaram bem cero, O preço

foi bem elevado, porque, para.

nos aniquilar a desfalcadíssima
divisão, esgotada por um esfor­
ço titânico, por muitos meses

de -trinciieires; talvez o record
do tempo em todas as tropas
aliadas na estadia- da zona de
trincheiras fosse batido pelas
tropas portugueses, Os alemães
csiram sobre nós, não corn 7,
mas ,17 divisões, segundo le-

'

mos depois no jornal' «Le Te­
Íegreme», de Boulogne-Sur­
-Mer, em sua edição de Maio
de 1918, num artigo qúe Ed­
mond Eqti.ei escreveu sobre. o

feito praticado pelos portu­
gueses na batalha de La Lvs.
Depois de velho e terem pas­

sado 36 anos sobre esse ines­
quecível dia para todo aquele
que pisou o solo lamacento e

gélido da Flandres, sinto enor­

me tristeza ao ler o que se es­

creve: Na madrugada, desper­
.tou-o o canhão, abre os olhos
e espera. Espera o quê? Es­
tremunhado, não sabe para on­

de volter-se,
Quer dizer: os soldados 'por­

tugueses nas trincheiras dor­
miam regaladamente o sono

dos justos e, ao ouvir os ca­

nhões, é que deram conta que
estavam nas trincheiras e em

plena bat�lha. Dá-me vontade
de rir et' ao mesmo tempo, dá­
-me vontade de soltar uma

vernácula expressão bem por­
tuguese, que nas trincheiras
da Flandres, espontânea sairia
em resposta a tão ingénua
quanto ignara desiscatez, seria
pensar, quanto mais pôr em

letra redonda, estas frases:'
«Abu os olhos», «Espera es­
tremunhado e não sabe para
onde voltar-se».
Soube-se, sim, cumprir bem

o DEVER, com brio, altivez
e galhardia, porque sem ela e

sem essa barragem. que um pu-
'nhado de bravos poxtugueses,
após a avalanche alemã, as po­
derosas tropas de Guilherme II
teriam aberto caminho nesse

manhã de nevoeiro, de gases e
de metralha, para Caleis; Mas
os serranos e os «lãzudos» não
consentiram, com o sea socri­
iicio, que a nossa História fi­
casse manchada com a vergo­
nha. Não I Podemos levantar
bem eltivus as nossas cabeças,
porque, soubemos lutar com

brio e morrer devagar.
Nenhum soldado português

dormiu nesses dias e noites.'
Souberam, sim, fazer face ao

inimigo que, em vagas suces­

sivas, ese lançava ao assalto e

era ceifado pelas nossas balas
e granadas de mão, ali frente
a frente e em luta corpo a cor­

po. E eu orgulho-me de ter
no meu peito e nos meus lá­
bios es cicatrizes dos estilha­
ços das granadas alemãs.
Para mim, o dia não é de

luto, mas de glória; os que
morreram cumpriram o seu

DEVER, no sea posto; os que
vivem relembram com sauda­
de sim, mas com orgulho, por­
que morrer em combate pela
Pátria, é conquistar a Glória,
ainda que se perca a betelhe.
No dia 9 de Abril de ,1918,

quando se gritou: Sentinela
alerta 1 todos responderem :

Alerta está l...
Luanda, 1955

Hcnrtquo C7. C7.·aça

(Este artigo só hoj e o damos
à estampo por ter chegado
atrazado à

nossa Redacção)

D
E quase todos os pontos .donosso sector, entre Ar­
menders e La Bassée, se

- começou a verificar, dias
'f'� aptes, que os alemães con­
centravam as suas forças para
um steque. Via-se il distância,
relativemenre curta, esse mo­

vimento de tropas, que não nos

deixavam dúvidas de que se

iria ferir uma batalha e, por

isso, ninguém dentro do sector -

ignorava que, para greve, ha­
veria festa: brava.
Os nossos comandos esrsvazn

prevenidos desses movimentos
de tropas, mas o que se igno­
rava era a' hora H. De 7 para
8 começaram a ser evacuadas
alguma.s praças, em vista à pró­
xima rendição; e, assim" a ma­

drugada do dia 9 veio apa­

nhar-nos, pode dizer-se, quase
em rendição; no entanto, sem

que se notasse falta do coznan­

do óu perdidos os contactos, e

sem confusão. Os serranos, os

«lãzudos», metidos nos seus,

pelicos e safões, estavam bem
perto da nossa retegaerds, na

estrada de Armantiers, antes

de Se ouvir um tiro das tropas
de assalto dos bávaros, nas

nossas primeiras linhas.
A artilharia alemã fez pri­

meiro um fogo de barragem
, par£!. nos cortar as comunica­
. ções com a reteguarde, e só
pelas seis horas da manhã se

lançaram ao assalto as tropas
alemãs, que eticontreram os

meus irmãos' de ermos bem de
frente, sabendo para onde vol­
tar-se e para onde' dirigir-se,
Voltaram-se de frente às belas
e às baionetas; e, aí, morre­
ram ou esgotarem a última
bala. Souberam bem cumprir
o seu sagrado devei e honrar
o nome de Portugal, que le­
venturam bem alto, perante o

mundo, que nunca poderá es­

quecer que, na nossa história, ,

temos Aljubarrota, Salado,
Mazagão, Arzila, todo a_ In­
dia, no passado, e, na nossa

época, Marracuene, Colela,
Chaimite, N'giva, Posto A.
Neulila, Rovuma, e, por isso,
a Flandres não podia, deixar
de contar com os seus bravos
portugueses, que nunca deixa­
ram que outros mais altos fei­
tos se levantassem.
Sobre as nossas primeiras

linhas. caem então avalanches
dé granadas, de todos os cali­
bres, e a noss« gente não arre­
dou pé. E,-- então, foram as

nossas granadas de mão. Cre­
piterem as nossas metralha­
doras, gritaram os nossos mor-

'

teiros, as nossas espingardas
ficaram ao rubro, mas a ordem
nunca deixou de ser mantida.
Caem-nos em cima perto de

trinta mil granadas de gases
asfixiantes em menos de duas
horas, asfixia-se, sufoca-se, as'
máscaras começam a ser ar­

rancadas, porque se sentem os

primeiros assaltantes e quere­
mos ver para bem visar. A ar­

tilharia alemã baixa o tiro ra­

sante; saltam taludes, para­
peitos e travessas, e o inferno
dá metralha mais destrói a ca­

da segundo que passa. Uma
granada mais certeira explode
jundo do meu' grupo. Quatro
caem para sempre, e só esta­
mos dois. Feridos e sem mu­

nições, temos de retirar. Va­
mos gatinhando pelas trin-chei­
ras de comunicação, juntando­
-nos a outros camaradas em

redutos onde há ainda com que
combater.
Quando chegámos a Read

House, já não .hav i« viva alma;
ali, tinha-se travado rija luta,
porque os corpos inertes o ates­
tavam. Lavanti, Pontoeme, Les­
trance, Vielle Chapelle, La
Gorgue, Seyli, La Lv», foram
etapas do dia 9 de :Abril de,
1918.
Não, não foi sem esforço,

sem um enorme esforço, que

Pela Cidade Pelo sr. Ministro das Obras
Públicas foram concedidas pa­
ra o Algarve as seguintes com­

'·participações, provenientes do
Fundo de Desemprego:1
Às Câmaras de: S. Brás de

Alportel, para abastecimento
de água áquela vila, 1.

a fase
pesquisas e "reforço, 10.000$00;
Faro, para ampliação do abas­
tecimento de água à cidade,
La e 2.0. fases, reforço, 61.300$;
Lagoa, para reforço do caudal
do abastecimento da víla, pes­
quisas e reforço, 35.100$00; e

Silves. para pesquisas de águá.
destinada ao abastecimento de
diversas povoações do conce­
lho, reforço, 5.266$00.

() feriadü�umcelhiü - Par­
tiu para' não mais voltar o fe­
riado concelhio,' que a cidade
c-omemorava na data festiva
da tomada da cidade aos mou­

ros por D. paio Peres Correia.
O 11 de Junho foi apeado

do calendário local, apagaram­
-se, como por encanto, as ma­

n ifestações cívicas e religiosas
desse dia glorioso· de S. Bar-

. nahê, para. a cidade de Tavira.
Extinto por completo o eco

'festivo desse dia histórico, ou­
.samos formular uma pergun­
ta: Tal como outras cidades,
não terá Tavira direito ao seu

'feriado concelhio?
.

'_

.Â prepóslto da conferência
� austro - sovietica, efec­

tuada em Moscovo, o

chanceler Julius Rabb, num
discurso recente, fez notar que

_

o seu país vol ta a ser o cen tro

do interesse internacional, po­
dendo agora, mais do que nun­
ca, desempenhar o seu papel
tradicional de .medianefro en­

.tre o Leste e o Oeste.

.....1 uma carta dirigida recen-

1""lIlIIII temente ao Presidente
Eisenhower, o marechal

soviético e ministro da Defesa
russo Zukov saudou o primei­
ro magistrado norte-america­
no e o seu povo, desejando­
-lhes actividades frutíferas em

benefício da paz e da amizade
entre todos os povos.

() manâtcsto eleitoral do
Partido Trabalhista bri­
tânico anuncia que, du­

rante a sua. campanha desen­
volverá a ideia de Atlee, que
se avistou com Truman, Ma­
lenkov, Bulganine, Mao-Tse­
-Tung e Chu En Laí, é a per­
sonagem mais indicada - ago­
ra que Churchill se retirou-i­
para dar início a conversações
decisivas entre ocidentais e

comunistas.

• neta ocidental, respon­
� dendo à recentemente en-

� viada pela Rússia sobre
a Austria, já foi entregue e

-nele se afirma a satisfação por
um encontro dosministros dós
Estrangeiros pata pôr termo à
ocupação daquele País e se

propõe uma reunião de em­

baixadores, em 2 de Maio, pa­
ra preparar o referido encon-

'troo

Feira de 'Paris

'Neves edifícios euülares­
Incluídos nos planos das inau­
gurações a realizar até 28 de
Maio,contam-seos dois moder­
nos edifícios escolares há pou­
co acabados de construír na

Rua da Porca Nova, n.esta '

cidade.

de 14 a 30 de Maio

A C. P concede aos visitan­
tes desta Feira, quando muni­
dos de carta de legitimação, a,
reducão de 20q/o em todas as

.

classas sobre o que é os preços
previstos nas Tarifas Interna-
cíonais. ,

,

Os Caminhos de Ferro espa­
nhóis e franceses concedem
igtialmente reduções nos seus'

'percursos.
Os prazos de validade dos

bilhetes são os seguintes:
A' ida-de 9 a 30 de Maio.

. A' volta-de 14 Maio a 4 de
de Jul�o.

•

c. N. f.-- Pela Páscoa, o

Grupo n." 61 dos Escuteiros
do C. N. E., desta cidade, dis­
rribu iu na s casas dos pobrezi­
nhos um bodo a 30 famílias.
Não queniamos, embora com

atrazo, deixar de registar o ges­
to dos simpáticos rapazes,
agora que eles nos pedem pa­
ra .agradecer às pessoas que
conrríbœiram 'para o jantar da
Páscoa dos pobres.

••

Mês de Maria � No dia 1,
domingo, começa a devoção do
Mês de Maria, na Igreja Pa-

• roquíal de Sant'Iaáo. O tema­
doutrinário é o Matrimónio
Católico. Como todos os anos,
'haverá prática e bênção do
Santíssimo depois da reza do
terço. O grupo coral abrilhan­
tará as solenidades.

.'

farmáda de serviçe-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa. -

Junto à E�It;rada Nacional
no sítio de Vale Caranguejo,
vende-se uma propriedade, de
boas terras, abundância de
água e arvoredo.
Recebem-se propostas até

AO dia 31 de Maio. Caso não
convenham, reserva-se o direi­
to.de .não entregar.
Tratar com Rosa dos San­

.tos Trindade, Rua Almirante'
Candido dos Reis; n.046 -Ta­
vira.

Imparcial

Ford Anglia
Vende-se em bom estado.
Ver e tratar na rua da Li­

berdade, 24, Tavira.

CONCUr(SO�,

O Orfeão e o Grupo Cénico
. A Direcção da Casado Povo de Conceição de TàVira,da Sociedade Orfeónica

-

'declara aberto concurso, até às 17 horas do dia 9 de Maio
de'1955, para adjudicação, por proposta em carta fechada,
da empreitada par a a construção de um muro de vedação
no terreno anexo à sua sede, cujas condições se encontrarn

patentes na Secretaria da referida instituição, todos os dias
úteis, das 9, 30 ás 12,30 e das 14) às 17 horas.

Reserva-se o direito de não adjudicar, caso as propos­
tas apresentadas não coñvenham aos interesses do Orga­
nismo.

vão realizar espectáculos
em diversas' localidades

Conforme já rro ticiamos,
reàliza, na noite do próximo
dia 3 do corrente, um sarau no

teatro de Vila Real de Santo
António. .

'

Nos dias 7 e 8 dará, espec­
t,àculos, respectivamente, em

.

Evora, no Teatro Garcia de
Rezende e no teatro de Re­
guengos de Monsaraz.
Segundo nos informam, nal­

gumas destas localidades tu­

do se prepara para prestarem
uma brilhante recepção a esta
embaixada a:rtística. I'
Fazemos votos pelo bom êxi­

.

to' do grupo orfeón.ico.
Novo espectéculo no Teatro

António Pinheiro - Em virtu­
de do êxito obtido na quinta­
-feira passada, no espectáculo
realizado pela Sociedade Or­
feónica, o mesmo será repeti-

,

do ainda no corrente mês.
'Ensaio do Orfeão - Àma­

nhã, pelas 21 horas, realiza-se
no Teatro Àntónio Pinheiro,
'!ensaio .do s Grupos Orfeónico,
Cénico e Folclórico, da Socíe­
dade Orfeónica.·

_

O' Orfé'ão em Evora e Re­
guengos de Monsaraz - Em
quatro anto-ca rros e vários
automóveis. partem no próxi­

. mo sábadç, dia 7 do corren te

mês para .Evora os componen­
tes da represenração Orreó­
nica.

A bem da/Nação

Conceição de Tavira, 27 de Abril de 1955

O Presidente da Direcção

Manuel de Sousa Vesta

) .

MERCEDES-BENZ
Júlio Sancho' MOTORES DIESEL

INDUSTRIAIS E MARÍTIMOS
20 A 2500 H. P.

Motores de 20, 50, 75 e 100 H. P.
para entrega imediata

REPRESENTANTES

, Médiço-Radiologista
RADIOD IAGN O STICO-TO­
MOQRAFIA -TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc. C. SANTOS, LDA .

LISBOA PORTOCONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368/


